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Resumo: INTRODUÇÃO: As infecções constituem uma das duas principais causas de mortalidade entre 
recém-nascidos de muito baixo peso (RNMBP). A experiência adquirida neste casos pode ser útil 
para reduzir a mortalidade e morbidade por infecção nessa população. OBJETIVOS: Caracterizar 
a experiência de uma UTIN de um Hospital Universitário com as infecções que acometem os 
RNMBP. METODOLOGIA: Estudo quantitativo, descritivo e retrospectivo onde foram 
coletados dados da Rede Brasileira de Pesquisas Neonatais (RBPN) de 298 RNMBP internados 
em UTIN. RESULTADOS: A média gestacional dos recém-nascidos do estudo foi de 28,5 
semanas, peso de 200 g à 1500 g (média = 1018,8 g). O período de internação durou em média 
39,47 dias, variando de 1 até 152 dias. Ao analisar o perfil infeccioso da UTI neonatal, observou-
se que o tempo de internação, o tipo de parto não teve relação direta com o resultado da 
hemocultura positiva antes ou após 72 horas. No entanto, como já era esperado, a relação entre 
infecção congênita e a hemocultura positiva antes das 72 horas apresentou valor de significância 
igual a 0,001. Ficou evidenciado também que a realização do pré-natal é fator de proteção para o 
aparecimento de infecção nos RNs prematuros (pV= 0,003), assim como a hipoglicemia (pV = 
0,035). CONCLUSÃO: A importância de conhecer o perfil infeccioso de uma população de risco 
é clara quando se pensa em prevenir morbidades e diminuir a mortalidade, além de aumentar o 
conhecimento sobre as possíveis intervenções que podem ser feitas pela equipe da UTIN.
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